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Publica-se as Segundas, 


Quartas e Sextas feiras. 


PORTO IS DE AGOSTO. 


AS MACHINAS EM BARCELONA. 


1) procnessivo desenvolvimento da 
mechanica tem reflectido nas machinas 
de uma maneira pasmosa, E” surprehen- 
deute vêr até onde ha chegado a con. 
cepção do espirito humano, creando pela 
junção da arte à scienc entidades, que 
a idade média reputaria como sobre. 
naturaes. O movimento mrachin 
substituindo diversas e trabalhosas ope- 
rações na industria, forma a maravi- 
Jha da actualidade. 

Sobre a utilidade social das machi- 
nas foram no comêço largos e diver- 
gentes os discursos. Como o sen prin- 
cipal fim seja dispensar a grande som- 
ma de braços, que demanda o trabalho, 
que substituem, entenderam muitos que 
ellas significavam a d aça da cl 
operaria, a qual necessariamente vota. 
riam à miseria. Mas a sciencia ergueu- 
se para combater esta falsa intelligen- 
cia e mostrou. pelos argumentos da ra- 
zão esclarecida que as machinas, re- 
produzindo em grande somma os pro- 
ductos, creariam novas e necessarias in- 
dustrias, onde os braços forçosamente 
achariam emprego. As estatisticas vie- 
ram provar praticamente os raciocinio 
da sciencia. Nos lugares, onde func- 
cionava maior numero de machinas, em 
breve era maior o numero dos opera- 
rios e o desenvolvimento da riqueza pu- 
bica. 

A classe operaria não se convenceu 
de prompto, ese não podia chamar às 
machinas producção de Satanaz, por- 
que o tempo já não hia para ahi, cha- 
mou-lhes a ruina dos seus individuos, 
tumultuou-se contra ellas e fez a mui 
tas, victimas do seu mal entendido ran- 
cor. Mas a final a experiencia, a pri- 
meira mestra da vida, desvaneceu com 
Vletamente os receios dos operarios, que 
reconheceram que d'outras causas e não 
das machinas podia provir o seu mal 
estar; hoje na Inglaterra ninguem da 
ordem menos pensante se lembra de 
combater as machinas. 

A industria ingleza sendo a maior 
creadora das machinas, fóra a que maior 
proveito começara a tirar della 
multiplicidade dos productos tc 
os de uma barateza, com a qual não 
podiam competir os saídos da simples 
trabalho manual. Além das vantagens, 
que as machinas davam ao povo in- 
glez sobre os demais povos manufa- 
etureiros, accrescia por um lado o 
Preconceito, que esses povos nutriam 
contra ellas, e por outro a probibição 
da sua sahida de Inglaterra, que vi 
nha assim a usofruir um privilégio nas 
outras nações, 

Os bons principios vieram a trium- 
Phar. A França, que combatera as ma- 
thinas, conhecêra o seu erro e as abra- 
Sara, Neste paiz havendo sciencia a 
par do engenho não se teve a vencer 
a dificuldade da invenção ou da prom- 
Pla imitação das machinas inglezas. Na 
Maior parte dos outros paizes vão acon- 
tecia o mesmo, e elles continuariam a 


av: 


luctar debalde contra os progressos das 
ogichinas, se a saida destas não vies- 
se a permittiv-se na Inglaterra e ua 
Frauça 

Os fabricantes inglezes viram des 
apparecer-lhes o privilegio das machi- 
+ mas não se revoltaram contra a 
sua exportação. Assim o bom senso da 
actualidade procura novos recursos ao 
trabalho, mas não faz elles um mys- 
terio, e concebe a homanidade aci- 
ma do homem, 

As machinas tornaram se uma ne- 
cessidade para todos os povos manu- 
ão ser ellas, a industria 
nacional terá de suceumbir perante a 
estranha, que d'ellas faz uso, 


Mas temos ainda a lamentar que 0]s 


desenvolvimento do machinismo poss 
ser olhado por alguem como o inimi 
declarado dos operários. Barcelona aca 
ba de nos dar um bem triste exem- 
plo do quanto podem os preconceitos 
despertados pelos successos politicos, 
As reacções politicas, por maior que 
o seu alcance, por mais elevado 
se torne o seu triumpho a favor 


direitos individnaes, não pas- 
nunca sem que grandes som- 


manchem os momentos de deli. 
rio, que «Pordinario uos primeiros pas- 
sos a todas assiste, Todas as s veem 
no novo movimento a satisfação, do 
que ellas entendem por seu interesse 
particular, e os preconceitos do indi- 
vidualismo levantam-se para avaliar por 
si as vantagens da communidade ; sem 
esperarem que o bem geral affecte o 
particular querem logo caminhar des 
te para aquelle, collocando-se no anta- 
gonismo social. Se os homens, que fa- 
zem triumphar a nova ordem de cou- 
sas precisam do apoio de uma classe, 
lisongeam-na em prejuiso das outras, 
mas se o amor patrio os auima, ao 
restabelecer da tranquilidade, vai ap- 
parecendo o equilibrio dos interesses de 
todas as classes em harmonia com a 
politica, que vencêra, 
panha acaba de passar por 
uma dessas phases, em que a tyran- 
nia desperta os estimulos da liberdade : 
em que vedados todos os recursos le- 
vaes se olha para a insurreição como 
o unico remedio Mas à insurreição hes- 
panhola na justiça do sem tritmpho 
apresentou as mais pronunciadas irre- 
sularidades, Cada cidade notavel no- 
meou a sua junta e cada junta se en- 
carregon de sotisfazer os desejos das 
suas localidades. Assim a par das des- 
isnaldades políticas, numa parte se 
proclamavam principios tendentes 
tabelecer a liberdade do comm 
industria, e noutra se lhes prescreviam 
severas restricções, Em Barcelona, es- 
tabelecimentos fabris foram acommetti- 
dos, fábricas destruídas e machinas am 
quilidas! As machinas Solfactinas 
foram votadas ao extermínio da probi- 
o e os proprietarios manufacturei- 
ros do alyadão collocados na impossibili- 
dade d'acudir ao consumo e à concur- 
rencia estrangeira ! 

Parecia que Barcelona, que já tan- 


votavel Junta de Mercaderes não 
apresentaria em 1354 serenas, que a 


deslustram perante a civilisação artis- 
tica dos ultimos tempos. Um povo 
eminentemente fabril e commercial, 


acommettendo as machin 
no mais decidido attentado contra u 
liberdade do trabalho e só póde obter 
desculpa, na insensatez, que dirige os 
primeiros momentos da irreflexão. 

Mas o estado provisorio da Hes- 
panha hade desapparecer ponco a pou- 
co e a regularidade comprimirá os des 
atinos restabelecendo-se os direitos dos 
donos de fabricas e desenvolvendo se os 
evandiosos recursos do trabalho, De 
ponco valeria o esforço político da nos- 
visinha, se a par da unidade poli- 
tica e governativa constitucional não 
camibhy: tambem o respeito pelos 
sãos principios economicos, que tem 
feito prosperar 0 comercio e a indus- 
tria. Seria o obscurantismo de braço 
com a civilisação, 

Não póe haver receio por tal, e 
os successos mal intendidos dos oper 
rios de Barcelona não passarão duma 
pagina melancolica, que dentro em pou- 
co se desejará vêr eliminada da histo- 
via industrial d'aquella opulenta cida- 
de fabril, 


, arroja-se 


— esse —— 
RECEITA DO ESTADO. 


Publicou-se a lei da receita que autorisa o 
governo na continuação da cobrança das con- 
tribuições , impostos directos e indirectos e de- 
mais rendimentos do Estado no anno econo- 
mico de 1854 a 1855 , sendo o total da receita 
12:353:4488971 reis , especificado pela forma 
seguinte: Impostos directos 2684:651534 
Indirectos 6320:029$910 — Para amortis 
de notas do Banco de Lishoa 584:000$000 
— Ponrios nacionaes e rendimentos diversos 
315:4298098. — Producto da venda de bens 
narionaes remissão e venda de foros, censos 
pensões e juros de titulos de divida fundada 
551:1128877. — Rendimento das Ilhas adja- 
centes 419:704$776. — Deduccões da despeza 
796:9908575. — Receita extraordinaria : — 
581:530$400, — o que tudo prefaz o total da 
receita 

O orcamento do imnosto para a constrnecão 
e conservação das estradas é de 230:8815852 
— o do rendimento da Alfandeza do Porto 
1419:9428169 — Alfandega grande de Lishoa 
2105:686$h90 — O da alfandega municinal de 
Lishoa 910:4988387. — O do imnosto para as 
obras da barra do Douro 8:4078040. — O im- 
posto esnecial de 500 rs. em mina de vinho 
entrado no Porto e Gaya 33:3268190.— Metade 
do producto da cotisação das nhras da praca 
do Porto 8:2258319. — A contribuicão predial 
1220:0638420. — Industrial 193:1388835 

A receita extraordinaria compõe-se de 200 
contos, producto do emprestimo do Porto para 
as estradas do Minho e 381:530$400 . saldo 
da primeira serie do emprestimo Chabrol. 


—— ego — 


REFORMA DAS PAUTAS. 


Pelo correio de hoje veio no Diario do 
Governo a tabella dos additamentos, e altera- 
cões, que a Commissão encarregada da revisão 
das pautas fizera à pauta geral das alfande- 
gas de 31 de Dezembro de 1852,as quaeso 
Governo por Carta: de lei de 5 do corrente 
foi authorisado a pôr em vigor. em todo ou 
em parte, dando conta ás Côrtes na sessão 
ordinaria do anno seguinte, do uso, que tiver 


to se distinguira em 1640 pela sua 


é 


feito desta authorisação. Algumas das alterações 


que esteja em bai 


onta COM O seu programa. 


são as seguintes: Filó em rendas de séda em 
pecas, chailes ou lenços, ficarão pagando por 
cada arratel 3:000 réis. — Quaesquer tecidos 
de sêda sendo lavrados por arratel 3:000 reis, 
de algibeira (Foulards) em ponto de 
tafeta, quer ou não estampados em qualquer 
arão por cada arratel 800 — Lenços de 

as as outras qualidades e côres, lisos ou ada- 
mascados 2:500 por arratel — Filas, cintos e 
salões de sêda ou de veludo 2:500 por ar- 
ratel — Fio simples crú para trama ou urdidura 
até n.º 80, arratel 55 réis, de n.º 80 para 
cima 150 — Fio simples branco ou linto para 
trama ou urdidura até n.º 80, por arratel 90 
réis, de n.º 80 para cima 260 — Fio torcido 
crú branco ou tinto para urdidura até n.º 80, 
por arratel 120 — de n.º 80 para cima 440. 
Panninhos brancos em peca ou em lenços até 
20 fios d'urdidura, por arratel 110, 

Os tecidos d'algodão em qualquer obra, 
ainda mesmo por acabar, pagarão o dobro do 
direito que competir à fazenda de que fôr feita. 
Intende-se obra a que vier só cortada, cozida 
ou alinhavada. 

Os tecidos d'algodão em peça, ou qual- 
quer obra , sendo bordadas de seda, ouro , ou 
prata , ainda mesmo falso , pagarão 1:000 rs. 
em cada arratel; e sendo bordados d'algodão, 
linho, lã, ou outra qualquer materia pagarão 
mais 300 rs. em cada arratel. 

Baetilhas brancas , sejam de uma ou duas 
faces, e ainda mesmo entrançadas 300 reis 
por arratel, 

Zinco em folha trabalhado em obra, com 
qualquer ornato dourado ou prateado, por arratel 
18:000 rs. — Zinco fundido em obra de toda 
a qualidade e com ornato ainda mesmo dourado 
e prateado , por arratel 9:000 rs. 

Alem destas ha muitas outras alterações 
em quast todas as classes da pauta geral, e 
de todas ellas daremos conhecimento logo que 
forem postas em vigôr pelo governo. 


——— param 
(COMMUNICADO.) 


As mais faceis e rapidas vias de commu- 
nicação constituem uma das bazes preliminares 
do adiantamento e cultura das nações ; assim 
é que por alguns economistas, teem ellas sido 
chamadas « arterias vitaes de civilisação e de 
commercio. » 

Ao mais simples alcance, é palpavel que 
os povos se não teriam adiantado ao ponto 
que teem atlingido nas artes e sciencias, se 
não fosse a mutua relação entre si, na qual 
não trocam só os productos agricolase mana- 
facturados , mas tambem o fructo de suas res- 
pectivas lucubrações e desenvolvimentos scien- 
tificos. 

A vida do homem é dilatada à proporção 
da facilidades rapidez que tiver em vencer 
as distancias. E” infelizmente nesta parte que 
o nosso paiz está na rectaguarda do menos 
adiantado , e não ha muito tempo que o via- 
jante observava com espanto e desgosto, que 
esta nação hrindada pelo Omnipotente com um 
solo fertil e pittoresco, e um céo sereno e 
creador, se tornava barbaresca pelas suas pes- 
simas e affastadoras vias de transito — ha ca- 
minhos ainda em Traz-os-Montes, e Alto Mi- 
nho que mais parecem despenhadeiros inacces- 
siveis ás proprias cabras, que estradas para 
homens — ha mesmo no seu trilho um immi- 
nente risco de precipitar-se o misero viandan- 
te em terríveis barrancos e quebradas. O 
paiz visinho , não obstante as calamitosas dis- 
sensões intestinas, que o tem dilacerado ha 
42 annos a esta parte, acha-se consideravel- 
mente avançado em todos os melhoramentos 
materines. 
São magnifica suas estradasmreaes, e 
perfeitamente cuidadas — quasi todas orladas 
de frondosos arbustos e - poucas ha, que não 
estejam enriquecidas com” copiosas fontes — e 
apement nellas apparecem pequenas casas 
nó espaço de legua a legua, em que vive 
um cantoneiro, que não só está encarregado 


a a 


da sua conservação, mas tambem de dar con- 
forto e descanço aos transeuntes, aos quaes 
está destinado um aposento nas ditas casas. 

Está, além disso, o paiz limitrophe, cor- 
tado em todas as direcções por caminhos vi-| 
sinhaes , que rivalisam certamente com as nos- 
sas melhores estradas reaes. 

Ha ja alli duas ou tres vias ferreas con- 
eluidas, e um numero importante dellas em 
feitura e muito adiantadas. São numerosas as 
companhias que ha na espanha , de vehicu- 
los de condução, e agora temos a annunciar 
mo publico o estabelecimento de mais uma, 
em Vigo, que pela modicidade de precos e 
pela proximidade a que fica de nós — distan- 
cia que se transpõe em 6 ou 8 horasno pa- 
quete — convidará de certo a todas as pessoas 
de bom gosto, a que visitem o bello e rico 
territorio de liespanha. 

E” da mutua e constante convivencia dos 
dous povos peninsulares, que ha-de nascer, 
suavemente a sua sincera, cordial e potente 
união em interesses e ideas. Não vai longe o 
tempo em que era moralmente , para os naiu- 
raes deste reino, mais difhicil o visitar a villa | 
“de Madrid, do que a capital do Brasil — e 
que aqui se sabia e intendia menos de Hespa- 
nha, de que de S. Petersburgo. Felizmente, 
essa época inclassilicavel já passou — os dous 
. povos hoje comprehendem-se e contemplam-se 
reciprocamente e sahem que os seus interesses 
e ideas se aproximam o mais que é possivel, 
e que as suas glorias tradiecionaes são por to- 
das as nações do mundo invejadas, e por ne- 
nhuma escurecidas. 

“A companhia de diligencias do poente de 
Hespanha, que assim se denomina a de que| 
fallamos, tem optimas e bellas carruagens e, 
dum excellente movimento. Correm as 139 
leguas que ha de Vigo a Madrid em à dias, 
tendo os viajantes 5 horas diariamente para 
as 3 refeições quolidian Recebem passa- 
geiros por preços diminulissimos para todos os 
pontos do seu transito à capital. A primeira 
corrida teve lugar no dia 12 deste mez, e um 
dia sim outro não sabirá uma diligencia. 

Os pregos de Vigo a Madrid, e vice-versa, 
são os seguintes — na berlinda 300 reales 
(234000 veis) no interior 446 reales, na ro- 
tonda 396, na imperial 384, e por cada ar- 
roba de equipagem dos passageiros excedente 
ao peso concedido 34. 

O representante da companhia é o ill.mo 
D. José Diez Prado, vice-consul de Por- 
P, 


snr. 
tugal em Vigo. 


— see 


Continuação dos documentos e informações re- 
“ativas ao commercio com as nossas possa- 
sões Africa. 


[Continuado do m. 30.] 
VINHOS ESTRANGEIROS E LICORES. 


A provincia de Angola; e varios outros pon- 
tos da Costa d'Africa Occidental consomem 
grandes porções de vinho, e licores estrangeiros. 
O Champagne é frequente e quasi infallivel 
mesmo nas barracas do Ambriz, no Zaire, é 
em toda a parte, aonde os negociantes de 
commercio licito, ou os traficantes de escrava- 
tura carecem de se refugiar da solidão, das 
incommodidades, e da propria natureza do seu 
ollicio nos prazeres das gastronomia. 

Ireis à barraca isolada do negre A ap- 
“parencia da casa é tosca; as paredes mal ser- 
vem para abrigar dos rigores do tempo; o tecto 
é de palha; o pavimento é de terra; o algo- 
dão subslitue as vidraças; os moveis são pou- 
cos, e de nenhuma forma confortaveis, ma: 
meza faustosa de um homem abastado da E 
ropa não encontrareis os delicados manjares 
da cosinha franceza, que vos apresentará 0 ne- 
greiro, estrahindo-os das latas em que €: 
fechados hermeticamente, nem a diversa qua- 
lidade de vinhos raros, e exquisitos, de que 
elle esta sempre provido. O commandante 
Wilmot. escrevendo a Lord Palm 
verou, que elles viviam como verdadeiros prin- 
cipes, e com um luxo aziatico! 

O homem da Costa de Africa é generoso, 
e hospitaleiro por iastinclo, por prazer, e por ne- 
cessidade, e estã sempre prevenido para poder 
siulislazer cabalmente a estes tres incentivos; 
quem aborda áquellas praias, não só na pro- 
vincia de Angola, como em todo o litoral des- 
de Cabo de Palmas até Mossamedes deve es- 
tar seguro” de encontrar recepção, e hospila 
lidade franca, e generosa. 
stas considerações justificam o consumo 
dos vinhos estrangeiros nesses diversos pontos, 
e naturalmente em Loanda e Benguela deve ae- 
cumular-se mior porção, porque nestas duas 
cidades se dão as mesmas rasões, que nas 
outras terras, se é que lhes não augmenta a 
força à agelomeração de maior numero de pes- 
soas, à civilisu das authi 


delas, a residen 
ridades , a concorrencia dos estrangeiros, € 


[31 de Outubro de 1832, 


O COMMERCIO, 


as demais condi: 
relação ao consumo. 

Em Loanda encontra-se em abundancia o vi- 
nho de Bordeus de todas as qualidades, o de 
Champagne tambem surtido, o do Rheno, e até 


ultimamente ali chegou uma porção daquele 
excelente vinho de Jeanaisberg, que dando 


celebridade a uma “das terras do velho Prin- 
cipe de Metternich serviu de occasião a uma 
chistosa lembrança de Jules Janin, quando o 
convidaram a escrever algumas linhas no album 
do diplomata austriaco. O vinho de Borgonha, 
o de S. Jorge, o de Xerez, e Malaga não são 
ali deconhecidos. 

Este vinhos são levados áquelle mercado 
por navios francezes, e pagam segundo a ta- 
bella =A== da pauta de 25 de Junho de 
1849 o direito de 9$000 réis por almude, o 
que não obsta a que haja sempre abundancia 
no mercado. e por prego rasoavel, e supposto 
que das grandes quantidades, que os navios 
estrangeiros deixam no Ambriz entra algu 
por contrabando na cidade, comindo o que se 
despacha na Alfandega é bastante para cha- 
mar a attenção dos negociantes: portuguezes. 

Não sebemos porque rasão se ha-de deixar 
este commercio na mão dos estrangeiros, nem 
deseubrimos como elle pôde ser proveitoso aos 
francezes, que nenhum tratado favorece, e não 
Convir aos portuguezes, a quem a pauta é 
neste ponto extremamente propicia! Os espe- 
culadores. portuguezes, que em navios nacio- 
naes levarem à provincia de Angola as mer- 
cadori, e generos estrangeiros, indo-as bus- 
car directamente aonde são produzidas, pagam 
es dos direitos: os que as re- 
exportarem das alfandegas de Portugal, pagam 
só a terça parte pela disposição dos $$ 2.º e 
3.º do artigo 1.º da mencionada pauta, e 
hoje aceresce a este favor o do decreto de 
que aboliu as fian- 
cas, e certidões estabelecidas no decreio de 2 
de Maio de 1844, para a reexportação das 
mercadorias estrangeiras. 

Não ha pois fundamento plausivel para que 
deixemos aos francezes o fornecimento dos vi- 
nhos es:rangeiros, que se consomem na pro- 
vincia de Angola, visto que a legislação do 
reino, e a pauta da provincia contribuem para 
coadjuvar as nossas tentativas; e se a facul- 
dade de tocar, e de descarre, nos portos 
não occupados, de que, como já se disse nest 
folha, am os navios estrangeiros, e a fa 
lidade de introduzir depois os generos por con- 
trabando, impede, ou acanha o desenvolvimen- 
to da nossa actividade commercial, cumpre que 
os negociantes interessados na navegação ul- 
tramarina representem ao governo, e lhe pro 
ponham os remedios para obstar ao gravis: 
mo inconveniente de andarmos na propria terra 
menos favorecidos que os estrangeiro: 

Acerca destes vinhos cumpre notar que o 
Champagne, o Bordeus, o do Rheno são aquel- 
les que podem contar com mais efectivo con- 
sumo sendo postos no mercado pelos precos 
rasoaveis, que os estrangeiros exigem. Dos ou- 
tros só pequenas porções encontrarão compra- 
dores. 

Não aconselhamos que destes generos se faca 
um carregamento especial, mas insislimos: na 
conveniencia de não os excluir dos variados e 
diferentes artigos, que o especulador portuguez 
deve levar áquellas praias. Todo o commercio 
com Angola, que convem aos [rancezes com 
que não lemos tractado de commercio, com 
maior rasão aproveitará aos portuguezes, que 
mesmo com as nações favorecidas por tracta- 
dos podem luctar com vantagem. 

O que acabamos de expor ácerca dos vi- 
nhos deve applicar-se à importa dos lico- 
res, do cognac, do absyntho, da genebra, da 
cerveja, e de todas as bebidas espirituosas, 
cujo uso é frequente nos paizes equatoriaes, 

Algans navios francezes tem levado ali pre- 
ciosos licores de Bordeus, annissele, parfail 
amour, seubach, noir. e outras qualidades, os 
quaes foram immediatamente vendidos: o cog- 
nac, o absyntho, o coração, e a senebra, de 
que todos mais ou menos estão providos, é 
tambem comprado aos estrangeiros, e até cer- 
veja, de que Lisboa poderia encher o mercado 
de Loanda! 

Se os nossos licores não podem competir 
com os francezes, se a nossa fabricação de 
cognac não está ainda no grau da pericição 
necessaria para luctar com os productos fran- 
cezes; nós podemos, à sombra da protecção le- 
gal, reexportar essas mercadorias, e lucrar 
os fretes em proveito da navegação, e a diffe- 
rença dos direitos em favor do commercio. 
de o não fazemos, se deixamos esse trafico 
em poder dos estransciros, é grave desleixo 
nosso, e muito culpavel porque offende o pri- 
meiro interesse de uma nação essencialmente 
maritima na diminuição das vantagens de na- 
vegador e do commerciante! 

Neste artigo, como em todos os ontros, 
conyem observar, que na provincia de Angola 


pes das grandes cidades em| 


ão acharão consumo facil os productos maus, 
e que é falsa, e falsissima a ideia de que no 
Ultramar ha uma população rude, e selvagem, 
que se contentã, e satisfaz de consumir o que 
na Europa ninguem quer. Este enganoso pre- 
conceito tem prejudicado muitos negociantes, e 
nós observamos frequentes vezes 0 embaraço de 
alguns recebendo da Europa objectos muito or- 
«tinarios destinados ao consumo de uma cida- 
de, em que se vive como na Europa, e cu- 
jos habitantes sabem apreciar o bom, é regeitar 
o mau! 

E* possivel que um fardo de algodão de 
qualidade inferior, ou um de riscados, de pan- 
no da Costa, de lenços, de chitas, de pinta- 
dos, ou de qualquer outra qualidade de fazen- 
das ache nos pretos ignorantes consumidore 
benevolos, e faceis, e assim mesmo é já difli- 
cil engana-los, e clles sabem examinar as pe- 
cas, ver-lhes o fio, e regeita-las; mas nos ar- 
tigos proprios para os homens abastados das 
cidades ou do interior é indispensavel que a 
qualidade seja excelente, e o preco rasoavel. 
O mau <hampagne, a cidra procurando imi- 
talo. o cognac inferior, os licores ordinarios 
por la ficam ornando as estantes dos logistas, 
e condecorados com o nome de —Alcuides— 
que na linguagem mercantil de Loanda e Ben- 
guela fica mercadoria repudiada, e de ven- 
da impossivel! 

Terminaremos este artigo, notando que estas 
bebidas gazozas tem bastante consumo na pro- 
vincia, e que tambem são os francezes que 
as conduzem para lá. Ja tempos havia ali 
grande abundancia de limonada gazoza simples, 
e composta com rhum ou cognae, e a primeira 
principalmente cra usada em todas as casas 
dos moradores ricos. 

Já o conselheiro Lopes Lima se queixava 
de que nós deixassemos o commercio dos vi- 
nhos ou bebidas espirituosas aos estrangeiros 
em Bissau, e Cacheu; nós fazemos a mesma 
queixa ácerca da provincia de Angola, a cu- 
jas reclamações com a metropole descjamos o 
maior desenvolvimento para proveito dos dois 
paizes, que consideramos a nossa primeira co- 
lonia pela sua extenção, pelo numero de seus 
habitantes, pela grandeza das suas cidades, 
pela abundancia de seus productos, e até pelo 
consideravel melhoramento actual do seu clima, 


(Do Jornal do Commercio.) 


———— Doo =— 


PARTE OFFICIAL. 


STERIO DASOBRAS PUBLICAS 
COMMEÉRCIO E INDUSTRIA, 


Repartição do commercio 


MIN 


Para conhecimento do commercio portuguez 
se faz publico o seguinte : 

O senado e camara de representantes da re- 
publica oriental do Uruguay, reunidos em as- 
semblea geral, decreturam à seguinte 

LEI. 

Art. 1.º Desde a publicação da presente 
lei serão admittidas, como mosda circulante em 
todo o territorio da zepubli moedas de prata 
e ouro, do Brazil, de Hespanha , dos estados 
hispano-americanos e de França, com os valores 
abaixo mencionados. 

O do peso forte hespanhol, o dos hispano-ame- 
ricanos, e o do patacão brazileiro, serão de 
mileentesimos , guardando us suas fracções igual 
proporção. 

A pescta de dois reales de Hespanha, ou a 
quinta parte do peso forte, 200 centesimo: 

A moeda de cinco francos de França, nove- 
centos centesimos, guardado igual proporção us 
de 2 e 1 francos. 

Art. 2.º As moedas de ouro dos estados 
mencionados no artigo anterior serão admittidas 
tambem à circulação com os valores seguintes : 

Iespauha -— moeda nova de 5 pesos fortes, 
6 pesos. 

Brazil — moeda de 204000 rs, 13 pesos, 160 
centesimos. 

Idem — moeda de 108000 rs. 6 pesos, 480 
centesimos. 

França — moeda de vínte ftancos, quatro pc- 
sos, quatrocentos centesimos. 

Art, 3.º A onça hespanhola, as hispano- 
americanas, conservarão seu valor de dezenove 
cento e sessenta centesimos , e em pro- 
porção o conservarão tambem as suas fra eções. 

Art. 4.º O peso corrente ficará como até 
agora, com > valor de oito reules de cem cente- 
simos cada um: 

Art. 5.º Todas as transacções celebradas an- 
tes da promulgação [desta lei, não estão compre- 
hendidas no que ella determina, 

Art. 6.º Comunique-se, cte, 

Montevideo, 21 de Junho de 185 (Assig 
nados) = Alejandro Chucarro . presidente= Juan 
A. Magarinos , secretario da H. Camara de Re- 
presentantes=Jose Marto, pro secretario do se- 
nado. 

Ministerio da fazenda: cumpra-se , accuse-se 
recebido , communique-se a quem corresponda , é 
publique-se. — (Assignados) = Flores = Manoel 


Acosto y Lara, 


Repartição do commercio, em 12 de agosty 
de 1854. — A. J. Coelho Louzada , chefe date, 
partição, 


—>———segeemm 


NOTICIAS DIVERSAS, 


Vapor Duque do Porto. — Ey 
barco sahiu para-Lisboa quarta feira pelas ; 
horas e 4% minutos da tarde , chegando al 
na quinta feira. pelas 4 horas da tarde cond. 
sindo 57 passageiros , entre elles os seguintes, 
Visconde de Castro Silva, José Joaquim d; 
Mendonça . João Rodrigues d"Abreu e sua esp. 
sa, D. Magdalena Honorata, José Lopes d' Espiriy, 
Santo, João José Pereira de Magalhães, Jacinlh; 
Antonio Pinto da Silva, Francisco Alves Nogueir 


[e sua espoza, Henrique Maria Ferraz Vianna, 


João Maria Besan. 

Policia correcional. — Na audien. 
cia de 9 do corrente foi condemnado Agostinh 
José Pinto da Silva , morador na rua de Cim 
de Villa, em 6 dias de cadea , 18200 res 
de multa, custas, e assignar termo de nunc 
mais se embaraçar com o queixoso João Cardoz, 
morador na rua do Souto. 

Decimas. — Desde o dia 16 do cor. 
rente até 15 de Setembro está aberto o co- 
fre do 1.º barro para a cobrança da deci. 
ma industrial e impostos do 1.º semestre de 
1851, pertencentes ás freguczias da Sé é 
Bomfim. 

Arrolamento d> mendigos. — 
A junta do parochia da freguezia da & 
vai avrolir os mendigos desta freguezia, 
que tiverem direito à beneficencia publica, 
cumprindo assim o que determina o codigo 
administrativo. 

Portos sujos e suspeitos. — Py 
edital do conselho de saude publica de 14 
de Agosto foi considerado infeccionado de 
cholera-morbus o porto de Cadiz, a contar 
de Il do corrente, e suspeitosos portos de 
Hespanha, comprehendidos entre Cadiz-e Gi. 
braltar, exclusivamente, 

Ponte da Barrinha, — Por carta de 
lei de 3 de Julho, publicada no Diario do 
Governo de 14 do corrente, fui authorisa- 
da a cobrança de direitos de transito na 
ponte construida na Barrinha, na estrada 
«Ovar para o Porto, sendo o producto des- 
tes direitos applicado para irdemnisação das 
despezas feitas com a construcção da ponte, 
para a conservação della, da estrada con 
tigua e do cáes d'Ovar. 

Logo que a ponte esteja inteiramenta 
concluida começar-se-hão a cobrar os refe. 
ridos direitos. 

O Reide Portugale os judeus. 
Segundo diz a Gazela de Colonia de 6 'do corren- 
te, 5, M.o snr. D. Pedro 5.º, tendo ouvido 
dizer durante a sua estada em Amsterdam que 
os judeus d'origem portugueza formavam ahi 
uma corporação à parte, e tinham uma syna- 
goga exclusivamente sua, quiz vê-la e recebeu 
os israelitas desta corporação com a maior affabi- 
lidade , promettendo ao chefe que voltando à 
Portugal procuraria fazer abolir as antigas leis 
portuguezas , que pronunciaram a proscripção 
contra os judeus, 

Vapores francezes para o Bra- 
sil. — No dia 3 do corrente foi lançado à 
agua do estaleiro da construeção da Seyne perto 
de Toulon um vapor , intitulado o Brasil, de 
000: toneladas e da força de 350 cavallos. 
Este vapor é destinado juntamente com outro, 
da mesma dimensão a França — que fôra lança- 
do à agua em 23 de Maio ultimo, e está acabando 
de se aparelhar , à linha do Brazil. Em breve 
começarão viagens regulares para aquelle im- 
perio. Estes grandes barcos excedem pela sua 
grandeza ludo quanto até hoje se tem em França 
construido para o commercio , e alem disso às 
suas machinas foi applicado o systema dos vapo- 
res combinados, de que é inventor M. Du 
Trembley. 

Marinha de guerra austriaca- 
No fim do anno de 1833 a Austria possuia 101 
embarcações de guerra , com 781 peças. Estas 
embarcações consistiam em 6 fragatas com 225 
pecas ; em 6 corvêtas com 116 peças: em 7 
brigues de 16 pecas cada um ; em 5 galeotas 
com 50 pecas; em 2 prames de 12 peças cada 
um ; 1 bomburda de 10 pecas ; em 34 peniches 
de 3 pecas cada um ; em 18 chalupas canho- 
neiras de 4 peças cada uma ; em 5 schooners- 
-brigues de Á pecas cada um ; em 9 frabacs; 
e em 11 vapores com 42 peças. Entre estas 
embarcações havia nesta epocha uma fragata 
e uma corvéla à helice, e estavam em cons 
trucção uma galeota a um vapor, 

Navegação pelo Sund. — A nave- 
gacão por este estreito da Dinamarca augmenta 
consideravelmente de dia para dia, Durante 
o mez de Julho ultimo chegaram a atravessar 
9 Sund 2183 navios, numero que excede muito 
o de cada um dos: mezes precedentes, 


O COMMERCIO. 


Nomeação.—O Snr. D. Antonio Men- 
des de Vigo, sobrinho do Tenente General lies- 
mhol Conde de Sta. Cruz de los Manuelos, 
ve ha cousa de dous mezes visitou esta ci- 
dade, joven das mas recommendaveis qualida- 
dese d'uma intelhgencia e conhecimentos não 
vulgares, foi nomeado Vogal Secretario da 
Junta Suprema de Governo da provincia de 
Asturias. 

Damos esta noticia porque durante o tem- 
po que se conservou entre nós, o Snr. Mendes 
de Vigo soube grangear a estima e a simpa- 
ihia de todos que o trataram, a cujos senti- 
mentos elle se demonstrava tam grato que a 
cada passo dizia, que Portugal seria sempre o 
seu paiz adoptivo. : 

Missão. — M. Loewenhagen , consul 
eral da Prussia em Rotterdam , foi encarre- 
gado pelo governo prussiano de percorrer o 
Brail e de chegar até à republica Argentina 
(Rio da Prata) afim d'examinar sob o ponto de 
vista commercial estas vastas e ricas regiões € 
dabrir ahi, sendo possivel, mercados para os 
productos da industria prussiana. 

Vapor Cysne. — Este barco entrou 
“a barra hoje às 9 horas da manhã conda- 
-zindo 195 passageiros entre elles os seguin- 
tesi 

A. Pereira Espinheira “e seu irmão E. 
P, Espinheira, 1. J. Gregorio Barbosa e sua 
ssposa, D. Manoel Gonçalves, Miguel Car- 
neiro Pinto, barão de Santos e seu filho, 
Bernardino Nnnes Moreira, Bernardo Anto- 
nio Nunes, A. J, da Costa Lima, D. Anna 
Roza Leal de Faria, D. Rodrigues de Faria, 
José A. Gomes Vianna, F. Fernandes de 
Castro e sua esposa, A. d'Almeida Campos, 
José M. da Costa, Augusto Alberto Ci 
ra, José Mendes Ribeiro, Joaquim Vieira 
Pinto e sna esposa, José J. Vieira, João 
Luiz Pipa e sua esposa, José J. da Silva 
Pereira, José Caetano da Silva, J, B. da 
Silva Midão Junior, C. Brandão e 2 irmãs, 
F. de Magalhães e Menezes, D. Anna Fe- 
rin, José Januario Rodrigues, Gaspar J. M. 
Pinto, João D. M. Murray. Bento Gonçal- 
ves e sobrinhos, Gabriel Teixeira Cardoso 
Sarmento, Joseph Theodore George, conde 
de Fonte Nova, D. Anna M. d'Oliveira 
Soares e sua irmã, Thomaz da C. Ramos, 
A. Gomes, A. Gumes Brandão, José Gue- 
des de C, e Menezes. 

Lê-se no Lidador. 

Em homenagem à verdade devemos decla- 
rar como inexacto, o que avança o nosso colle- 
-ga dos Pobres, quanto á questão das padeiras, 
sem duvida por mal informado. 

A authoridade superior do districto não foi 
a Avintes, acompanhada de cavallaria , ou 
infanteria, nem alli se mandou força alguma 

As cousas correram exactamente como nós 
as relatamos no nosso n.º 9. Concordamos 
porém com as sensatas reflexões do collega 
relativamente à inopportunidade das reformas 
municipaes. Com quanto a exm.? camara tenha 
manifestado as mais louvaveis intenções em me- 
lhorar a sorte das classes indigentes, é força 
confessar que , depois das occurrencias , a que 
deu causa a carestia do milho , parece-nos in- 
conveniente à allopção de medidas , que possam 
afectar os habitos populares, embora sejam 
ellas muito uteis, e até necessarias , em tem- 
Pos normaes. 

Entendemos que o maior serviço que se 
póde prestar na actualidade ao municipio , 
promover a abundancia e o abastecimento do 
mercado. O resto para depois. 

Aquelle povo—não sabemos de que terra— 
“que estava por tudo, menos por que se lhe 
mudasse o pelourinho , era a personificação do 
alferro popular aos usos velhos. Conserve-se 
Portanto o pelourinho onde está, e em tempo 
Proprio se cuidará da. mudança , que ainda 
assim se eflectuará lentamente , para que o 
povo a não extranhe, faltando-lhe de repente 
º marco da praça. 

O povo é naturalmente suspeitoso , por- 
que lhe falta “ilustração, e muitas vezes até 
se fuz preciza a coacção , para que elle acceite 
aquillo mesmo qpe é de seu interesse, e lhe 
convém. 

E” por esta razão, que nos parece muito 
conveniente adiar todas as providencias que 
Possam alterar os costumes , e que não forem 
Feclamadas por imperiosas circumstancias. 


o 


— ra 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA — Noticias Agricolas.— Se- 
gundo nos consta, os trigos e cevadas tem 
em geral apresentado optima colheita neste 
districto. Em muitas partes o trigo produz 
mais de 20 sementes, e ás vezes chega a 

De milho tambem se espera boa produc- 
são, apezar das searas terem sofrido com 


a secca; porque os temporãos se criaram bem 
sem chuva, e este anno a máivr parte das 
sementeiras furam cedo. 

Em quanto a vinhus, dizem-nos que na 
maior extensão da Bairrada, a molestia não 
é muito intensa, esperando-se uma culhei- 
ta regular. Nos cuburbios de Coimbra o mal 
foi mais geral, mas ainda ha muitas vinhas, 
das mais abrigadas do norte, que estão pou- 
co attacadas. + 

“A producção da batata foi admiravel, 
portanto não ha razão para reputar este anno; 
como auno de carestia e de receios para o | 
pova. 

Viagem — Diz-se que o sr. Ministro das 
Obras publicas virá em breve a esta cidade 
inspecerouar os trabalhos da estrada. Paro-| 
ce que por essa occasião irá à Figueira, 
por cansa das obras da barra. 

Peso de ceretes — No concelho de Canta- 


uhede o pezo médio do trigo por alqueiro, | 


é de 23 arrateis e 3 quartos; do milho, 23; 
io, 22 e meio; e da cevada, 16 


No concelho de Coimbra, trigo, 22 
milho, 21; centeio, 21 e meio; e cevada, 


promettimento da tranquillidade publica, tomei 
o accordo de fazer esse oferecimento ao povo, 
as minhas primeiras palavras foram : que cor- 
ria de minha conta a indemnisação do prejui- 
zo da diferença de preco aos donos do milho, 
no caso de que a exc.”º camara não assentisse 
a que o fosse do municipio. Se a esta cir- 
cunstancia se não tem dado notoriedade não 
é porque ella não tivesse lugar, como o póde 
evidenciar o testemunho insaspeito, para o qual 
appélio, dos exe.-S snrs, governador civil in- 
terino, e conselheiro commandante da muni- 
cipal, e de centenares de pessoas que a pre- 
sencearam. 

Entenda-se d'uma vez para sempre, que 
o louvor ou censura que possam irrogar-se 
dos actos da actual camara municipal não me 
tocam a mim só — por quanto, sendo como 
são as suas deliberações accordadas em sessão 
à pluralidade de votos — a responsabilidade 
delles é solidaria assim minha como de todos 
os meus ilustres e respeitaveis collegas. 

Resta-me só a dizer, que tenho a conso- 
lação de que taes inventos não poderão fazer 
desconhecer a sympathia e dedicação que tenho 
demonstrado pelas classes necessitadas, ou in- 


là e meio. 
o de Condeisa, trigo, 25; milho, 
centeio, 22; e cevada, 16. 

No de Mira, trigo, 30; milho, 26: cen- 
teio, 24; e cevada, IS. 

No de Miranda do Corvo, trigo, 21; 
milho :9; centeio, 22; e cevada, 15. 

No de Monte Mór o Velho , trigo, 
milho, 24 e meio; centeio, 24; e « 
23 e meio, 

No de Penella, trigo, 31; milho, 24; 
centeio, 25; e cevada, 17. 

No de Soure, trigo, 27; milho, 25; 
centeio, 24; e cevada, 16. 

Caverna. —Proximo á estrada nova, na 
Cruz dos Morouços, appareceu n'uma pe- 
dreira, uma curiosa caverna. 

Depois de se entrar no subterranco, per- 
corre-se uma galeria um pouco inclinada, ao 
fundo da qual existe uma cavidade quasi 
circular com algumas ramificações inferiores 
que parece terem grande profundidade. 

Esta gruta tem sido objecto de muita 
curiosidade publica, havendo todos os dias 
grande concurso de pessoas que desta cidade 
a vão visitar. 


da; 


(Conimbricence. ) 
——— nome 
CORRESPONDENCIAS. 


Snr. redactor. — Rogo a v. o obsequio 
de fazer inserir na sua folha d'hoje a carta 
que remetto por copia, que nesta data dirijo 
à redacção do Periodico dos Pobres, pelo que 
lhe ficará summamente agradecido quem é com 
estima 

De v. 
muito attento venerador e obrigado 
Visconde da Trindade, 
S. C.— 16 d'Agosto de 1854. 


Jum snr. redactor. — A asserção que 


se avança a meu respeito nas locaes da sua | 
folha de sabbado p. p., ractificada por assim | 


dizer no artigo principal na de segunda feira, 
com motivo da desordem que teve lugar no 
matadouro publico, tem por certo tanto fun- 


damento como o teve o calumnioso boato de 


que eu dissera — que o milho não cra caro 
em quanto não custasse 18200 o alqueire ! 
Mal posso atlingir o proposito com que se me 
assacam cousas a que sou completamente ex- 
tranho, e que nunca sonhei praticar — com 
asseverar que não appareci no matadouro jul- 
go cabalmente destruida a invenção, de que 
o presidente da camara exhortando os marchan- 
tes a que se acommodassem , lhes dissera — 
que podiam subir o preço da venda a re- 
talho. 

A boa vontade de alguns mal intencio- 
nados que não pode abalar nem a consciencia 
mais tranquilla, nem o procedimento mais il- 
libado , não se tem limitado a estas imputa- 
cões — entre outras de igual jaez teem feito 
circular que cu possuo avultadas porções de 
milho, falsidade esta a que só responderei, 
asseverando que ainda não fiz uma só especu- 
lacão de comercio em Portugal ! Em quanto 


av. s* dizer que por oceasião do tumulto, | 


que houve nesta cidade por causa da carestia 
dos cereaes , exhorbitara eu as minhas altri- 
buições na “qualidade de presidente da cama- 
ra, compromettendo-me a cousas que não pude 
cumprir, isto não seia que possa alludir a 
não ser à minha promessa de sustentar o pre- 
co de 480 reis o alqueire do milho que ajus- 
tei-a bordo de duas embarcações ; nesta parte 


intendo que devo a v. s.º o maior elogio , 
porque quando no conflicto, impulsado pelo 
mais vivo desejo de evitar desgraças e o com- 


digentes ; e que se o intuito dos meas detracto- 
(res, é indispor-me com ellas, juro a Deus que 
|o não conseguirão, porque as classes pobres 
hão-de achar-me sempre ao seu lado em tudo 
[que possa concorrer ao seu bem, e aos me- 
| lhoramentos do paiz, porque é em ser-lhes util, 
e no seu bem-estar , que eu cifro o triumpho 
'da minha causa politica, e a maior gloria 
da minha vida. 

Pela inserção destas linhas, snr. redactor, 
lhe ficará muito reconhecido o 


De v. 
ignado) — Visconde da Trindade. 


sa 


(A 


Snr. Redactor. — No seu bom jornal 

O Commercio, do dia |4 do corrente, n.º 3! 
vem a correspondencia de um accionista da 
Empreza Portuense de Navexação por Vapor, 
contendo baboseiras e fulta de verdade nas 
arguições que nos faz. Vem aquelle accioui 
de reforço ao sor. Manoel Pereira Guima 
rães e Silva, com a mesma teima, de que nós 
deviamos desmentir o — lôgro — publicado 
emo Braz Tizana. — Que temos nós com a 
alma do diabo? — Se o snr. Pereira Guima- 
rães e Silva tivesse defendido os seus ami- 
gos, como ultimamente fez, mostrando a fal- 
sidade por demonstrações e algarismos, ter- 
lhe-hia prestado um bom serviço; sendo que 
objectos de melindre, como o em questão, 
só tem plena satisfação, recorrendo à lei, a 
fim de apparecer o calumniador, e na falta 
dele o editor. O accionista mostra pelo 
seu arauzel, que ignora o nosso procedimento, 
relativo á construcção, e promptificação do 
vapor Cysne ; pois saiba que, logo depois da 
chegada daquelle vapor ao nosso porto, 
se vio que as nossas ordensnão tinham sido 
executadas; e por isso em assemblea geral 
de 13 do preterito Março apresentamos uma 
exposição ou relatorio da nossa queixa, e para 
affastar de nós toda a responsabilidade, tam- 
bem apresentamos o nosso copiador, e toda 
a correspondencia com os surs. Duarte Ir- 
mãos & C.º, assim comoas contas do custo, 
e documentos a ella relativos, do vapor Cysne ; 
refutando algumas addições, que nos pareceu 
deviam ser refutadas. — A assemblea ele- 
geu uma cominissão composta dos illin * 
sars. José Joaquim de Araujo Guimarães, 
dr. José Alves de Oliveira e Bernardo José 
Machado, e cada um delles examinou em 
sua casa 0s documentos apresentados, indo a 
bordo do Cysne verificar a verdade da nossa 
exposição , reunindo-se depois no escriptorio 
da administração; e na assemblea geral de 
t5 de Maio, apresentaram o seu parecer, 
| que até agora vão foi lido, e nelle são con- 
firmadas as nossas queixas. 
Se o accionista estivesse ao facto do ex- 
cessivo trabalho que tivemos, com a prompti- 
ficação do vapor Cysne, e recebimento da 
prestação com que os accionistas deviam en- 
trar para o seu pagamento, não teria refutado 
a diminuta commissão de tres quartos por 
cento, que a assemblea geral nos concedeu ; 
sendo que, por direito commercial, maior 
comissão nos pertencia, como o accionista 
| por si ou entreposta pessoa, pode mandar 
ver no escriptorio da administração, o voto de 
tres dus melhores advogados ; sendo um del- 
les o snr. Almeida e Brito. 

Não respondemos às baboseiras contidas 
na correspondencia, e protestamos de jámais 
responder a quaesquer outras que tenham se- 
melhança com a presente, 
gne-se, sur* Redactor, inserir em um 
dos proximos numeros do seu bom jornal 
esta nossa resposta, pelo que esperam receber 


mercê os seus amigos e affectos venerado- 
res 


Antonio de Mattos Pinto. 
Francisso José Lopes da Fonseca. 
Porto 16 de Agosto de 1854. 


Snr. Redactor, — Parece incrivel 
que numa cidade em que os estabeleci- 
mentos de caridade são em tão crescido 
numero, não tenha havido quem se lem- 
bre de recclher em um delles uma pobre 
infeliz, que existe na rua 23 de Julho 
ao desemparo, sujeita ás intemperies , 
sem onde se recolher, por isso que 
um barbeiro que por esmola a tinha em 
sua caza a poz no meio da rua pornão 
poder supportar o pessimo cheiro que 
a mesma exhalava, Esta infeliz meia alies 
nada, e coberta com os andrajos da mi- 
zeria, está patenteando aos estrangeiros 
«ue esta cidade é habitada por hotten- 
totes, 

Consta que já se déra conhecimento 


| deste espectaculo ao respectivo Admi- 


nistrador do barro, mas até hoje ne- 
nhuma providencia se tem tomado, 

Isto, Snr. Redactor, o patenteio por 

meio do seu jornal, para que chegue ao 

conhecimento das authoridades superio- 

res, a fim de que tomem as devidas pro- 

encias a semelhante respeito. 

Porto 17 d'Agosto. Sou dev. 
muito att.” venerador 

José Ignacio Ferreira Roriz. 


| seo Tt—. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


Os russos evacuaram inteiramente Bucha- 
rest no 1.º do corrente, marchando sobre a 
Moldavia. O principe Gortshakoff explicou no 
dia 31 de Julho este movimento aos boyar- 
dos, e o apresentou como resultado de combi- 
nações estrategicas. 

im Bucharest, que está tranquilla, é es- 
perado Omer-Pachã, e este, para oceupar 
aquella cidade, não espera senão alguns re- 
forços, Os russos tomaram posição nas mar- 
geus do Jalomnitza. Cartas de Jassy, de 2 do 
corrente, segundo diz uma participação de 
Vienna de 26, annunciam que muitos re- 
gimentos russos repassavam o Pruth, noticia 
que era confirmada pelos jornaes russos. 

Pelo paquete Nilo, chegado a Marselha, 
receberam-se noticias de Constantinopla até 
30 de Julho. Nesta data o almirante Hame- 
lin, que estava diante de Varna com 12 va- 
sos de guerra, tinha feito vir de Constan- 
tinopla todos os transportes e a esquadra 
turca. 

Os generaes Conrobert e Browa tinham 
voltado no dia 27 a Varna, precedendo, se- 
gundo se dizin, a divisão naval, que tinha re- 
conhecido rapidamente a costa d'Anapa, a 
da Crimea, assim como Sebastopol. 

O Fury, que se tinha adiantado até a en- 
trada do caual de Sebastopol, tinha descoberto 
a esquadra russa inmovelno porto. Muitas 
divisões alliadas estão em marcha sobre Kus- 
| tendje. 

Por participação de Trieste, de & do cor- 
ente, consta que no Cabul se dizia que o 
czar promettera á Persia restituir-lhe aspro- 
vincias, que a Russia lhe conquistára, se o 
Shah da Persia mandasse dous exercitos con- 
Itra a Turquia. 

Uma parte telegraphica de Hamburgo, de 
7 do corrente, diz que dous vapores inglezes, 
depois de haverem destruido os conventos 
| russos, nas costas do Mar Branco, penetraram 
pé golpho d'Onegskain, perto de Archan- 
gel. 

Diz a mesma participação, que n'uma ex- 
cursão ao mar, perto de Cronstadt, a cha- 
lupa, que tinha a seu bórdo o grão-duque 
Constautino, tendo virado, este principe não 
pôde ser salvo senão com muitas difficulda- 
des. 

O principe Gallitzin e quatro marinhei- 
ros ter-se-biam affogado. 

Telegraphia Havas. 

Vienna 8 d' Agosto. Segundo diz o jornal 
official e a Correspondencia Austriaca, os rus- 
sos evacuaram a Muldavia e se retiraram para 
além do Pruth. k 
stá addiada a partida do general less p; 
ra o exercito. 

Skandar-Bey entrou em Bucharest no dia 
6 com uma divisão de cavallaria ligeira. 


O COMMERCIO. 


HESPANIHA. 
Mudrid, 12 de Agosto. 

Da Nacion de 12 

Dizem-nos que a camara municipal pe- 
dira a sua demissão, não sabemos porque cau- 
sa; porém temos a convieção de que qualquer 
dissideacia cederá perante o altar da po 
tria, 


No circulo da União houveram antehon- 
tem debates mui acalurados relativos á situa- 
ção politica AHe-panha, que consideravam 
grave e alarmante debaixo do ponto de vista 
dos interesses e ideas democraticas. Uma 
cominissão apresentou-se ao duque da Victo- 
ria. 

Dizem.nos que a alta Polonia residente 
nesta côrte, se reune muitos dias pela ma- 
drugada, para conferenciar sobre a sua mar 
cha politica. Parece que ha formada uma 
junta em forma, eque nella se discutem ques- 
tões interessuntes. Se isto assim for, seria 
mui conveniente que 0 governo vigiasse esta 
assuciução. 


A Gaceta de hoje publica o regulamento 
do ministerio da governação, no qual o snr. 
Santa Croz introduziu economias tão conci- 
deraveis que só no que respeita ao pessoal, 
monta a mais de cincoenta 1wil duros, 

Os periodicos e correspondencias de Bar- 
celona, que acabamos de receber, são de 9 
do corrente. A tranquilidade ia-se restabele 
cendo na capital do principado, e tudo fazia 
esperar que a ordem se consolidaria com- 
pletamente, 


Do Portuguez, recebido hoje pelo Cysne, 
extrahimos o seguinte: 

Diz um jornal, que no decreto convoca- 
torio das cortes, se estabeleceu a clausula de 
que o congresso constituinte não poderá fazer 
questão da existencia do trono constitucional 
de Izabel 2.8. 

Publicon-se efectivamente, no dia 12, o 
decreto convocatorio dus córtes constituintes, 
as quaes devem reunir-se em Madri no dia 
8 de Novembro. 

Será eleto um deputado por cada 35,000 
almas. A eleição será feita pelo decreto de 
20 de Julho de 1837 com varias modifica- 
ções. 

Não haverá deputados substitutos, nem 
eleição de senadores. O numero dos deputa- 
dos deve ser 340, 

O banco hespanhol de S, Fernando for- 
neceu muis fundos ao governo. 

O jornal La Esprãa, fallando a respeito 
dos successos de Barcelona, diz que ás cir- 
cumstancias locses de Barcelona acerescem 
as tendencias da junta de Lerida, auxiliadas 
pela de Huesca, que fantasiam planos, que 
alguma analogia tem com as que deram lu- 
gar ás desastrosas guerras do seculo XVII. 
O jornalista pede que aquellas junt 
obrigadas a limitar-se ás suas attribuiç 

Diz a Epoca que o general S. 
vai ser nomeado inspector e commandante 
geral da milicia nacional do reino. O snr. 
Bernardo Iglesius, director do jornal a Eu- 
repa, foi nomeado governador civil de Lo- 
Erono. 

cem 

PARTE MARITIMA. 

LISBOA 10 DE AGOSTO, 
Embarcações entradas. 
NUVA-YORK. — Brigue Anibal, cap. 
M. Baptista, 27 dias, aduclla e chá, a F. 
Martins. a 

V. NOVA DE PORTIMAÓ. — Cahique 
Senhora da Conceição, mest. A Marques, 
5 dias, e de Lagos, em 3 dias, varios generos. 

V. N. DE MIL-FONTES.— Hiate Con- 
ceição e Almas, mest. J, C. Mathias, 3 
dias, cêpa. E 

V. N. DE PORTIMAO. — Cabique S. 


José, mest. J. Alves, 7 dias, em lastro. 

PORTO. — Hiate D. Pedro 4.º, mest. 
A. R. Sampayo, 2 dias, encommendas. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rosa- 
rio, mest, M. Fernandes, 4 dias, peixe 
salgado. 

QUEBEC. — Hiate Diolinda, mest. D. 
da Rocha, 34 dias, e de Vianna, em 2 
dias, aduella, a Chambica & Gonçalves, 

SETUBAL. — Histe Flor do Porto de 
El-Rei, mest. A. P. dos Santos, em 2 dias, 
cum trigo. 

RIO DE JANEIRO. — Vapor D. Maria 
2.º, cap. J. Thompson , em 25 dias, da Bahia 
em 20, de Pernambuco eu 17, de S, Vi- 
cente de Cabo Verde em 9 e da ilha da 
Madeira em 3, varios generos á viuva Ta- 
rujo & F.º», 199 passageiros. 


SETUBAL. — Bateira Andorinha, mest 
A, Francisco, 2 dias, carvão 


GENOVA. — Guleota bunoveriana Flora, 


cap. J" Tobbens, 52 dias, varios generos 
a Scholtz. 
Sahidas. 
Hiate do arsenal S. 
ILHA DES MIGUE 


chaelense » T, da 


— Escuna Mi- 
unseca, sal, pedra, 


— Brigue inglez Actnia, 
varios generos, 

IDEM Mo 

Embarcações entradas. 


NAZARETH. — R 


cap. T. Jurman, 


eth Feliz. 


p Tiber, 
em qualidade de pa 
quere, fazendas, a G. A. Hane 
SCHIELDS. — Barca Mar 
ns da Silva, 11 dias 
ti 
NEW-CASTLE. — Galeota holandeza 
Two-Bruthers, cap, J. R. Prince, 17 dias 
carvão, ao seu con-ul. 
VIEIRA. — Iiate Boa Fortuna, 
J.J. de Mesquita, 20 horas, madeira. 
SETUBAL. — Hiate 5. Vicente d'A 
cer, west. J. L. da Siiva, 2 dias, casca de 
sobro. 


cap. P. A 


jo, à P. J. 


Ma 
da 


mest 


1. — Hiate Gigante, mest. F. Tho 
ias, carvão, 


Suhidas, 


PORTO. — Vapor Duque do Porto, cap 
F. C. Sena, enconmendas, e LIZ passa- 
geiros. 
S. MARTINHO. — Hiate Adelaide, mest 
A. M. d'Almeida, encommendos. 
OLHAO. —- Calique Senhora da Con 
i J. F. de Carvalho, encom 


le cortiça. 

. — Escuna dinamarqueze 
cap. S. H. Rule, sal. 
Cahique* Senhora do. Roza- 
Pereira, lastro. 

ELSUNEUR. — Brigue inglez Izabella, 
cap. C. Brown. sal 

FARO: — Hinste Santa Barbora, cap. J. 
Mascarenhas, encommendas, 

PALERMO, MESSINA, ANCONA E 
TRIESTE. — Vapor inglez Tiber, cap. J 
Wurdel, em qualidade de paquete, fuzen 
das. 


FIGUEIRA, 
28 de Julho u 1 de Agosio. 


Embarcações entradas, 

NASARETH. — Batel Santo Antonio e 
Almas, em lastro 

ERICEIRA.— Rasca Santa Anna e Al- 
mas, em lastro. 

PORTO, — Calique Dous Amigos, em 
lastro. 

VILLA DO CONDE.— Cahique Bom 
fim e Almas, em lastro 

OLHÃO. — Cauhique Conceição Livra- 
mento, cavalla, 

LISBOA.— Hiate dous Amigos, carga 
da praça. 

OLHÃO, — Auzente Corpo de Deos, 
cavalla. 

PORTO.— Rasca Conceição Ermelin- 
da, carga da praça. 

PORTO. — Rasca Margarida, idem. 

OLHÃO. — Patacho Marianna, encom- 
mendas. 

LISBOA. — Rasca Conceição Nova, idem 

PORTO — Rasca Maria Izabel, idem. 

VILLA DO CONDE — Hiate S. Jo 
Baptista, em lastro. 

PORTO,— Rasca Conceição Feliz, em 
lastro. 


Sahidas. 

LSBOA,— Rasca Auizade, com vario- 
generos. 

OLHAO. — Cahique Senhora das Ne- 
cessidades, sal 

NAZARETH,— Batel Santo Antonio e 
Almas, sal, 

OLHÃO.— Cabique Senhora do 2 
mento , sal. 

ERICEIRA.— Basca Santa Anna e Al- 
mas, madeira. 

VILLA DO CONDE.— Hiate S. Juã 
Beptista, pedra de enl 

VILLA DO CONDE.— Cahique Bom 
fim e Almas, pedra de cal. 


PORTO 16 DE AGOSTO. 
Embarcações, entradas. 
LISBOA. — Rasca Flor do mar, mestre 


Delgado, 14 dias, encommendas ao mestre 


Sahidas 


LISBOA.— Vapor Duque do Porto, cap. 


Sennu, eucommendas, e passageiros. 
IDEM 17. 
Embarcações entradas. 

SETUBAL. — Hinte Rio Douro, cap 
Braz, 6 divs, sal, é arroz no cap. 

SETUBAL — Hiute Primavera, cap Ro- 
2ndo, 6 dias, sale arroz, ao capitão. 
UDDEVALLA— una Sueca, Norma 
dias, ferro, a Fortunato Chawiço Filho 
Ha 


2 
x 
Sahidas, 
PENICIE. — Ca 
Almas, cap. Marti 
VIANNA.— R 
Freire. encommendas. 
IGUBIRA.— Rasca Correio de Vianna, 
mestre Marques, encommendas. 
BRISTOL. — Escuna Ingleza, Clifton, 
cap. Furyoiand, vinho. 


AMENA, 


Pelo Juizo da Praça dos leilões na 
rua do Almada n.º 66, a requerimento 
do procurador do doutor José Ignacio 
da Cunha Candido, unico e universal 
herdeiro de seu irmão Antonio da Cu- 
nha Barboza, e de D. Anna Rita Fer- 
reira ed herdeiras e testamenteiras 
le seu thio José Ferreira da Silva, e 
este, e aquelle Antonio da Cunha Bar- 
boza, herdeiros e testamenteiros de Joa- 
quim Pereira de Almeida, se procede 
no dia sexta feira 25 do corrente Agosto 
pelas 9 horas da manhã à arrematação 
veluntaria de duas moradas de cazas em 
Cima do Muro n,º* 241 e 242, com 4 
mdares; e n.º 243 e 244, com | andar, 
ambas com sabida para a rua da Lada, 
e Caes da Ribeira, para onde teem a 
necessaria capacidade para abertura de 
arcos; cuja arrematação se fuz para sa- 
tisfição dos legados, e dividas da testa- 


hique Boa Viagem e 
+ encommendas, 
Nova Activa, mestre 


mentaria. Escrivão da Praça, Vianna. 
Os titulos acham-se no cartorio do 
dito Escrivão. 
Como Procurador 
Antonio Joaquim Teixeira Caneca. 
(122) 


Voltam à praça dos leiiô 
ta na rua do Almada n.º G6 
desta cidade , no dia segunda 
feira 28 do corrente mez d'Agosto, 2 
moradas de cazas, uma maior, e outra 
mais pequena, tendo aquella quintal, 
ramada e poço de menção, e os n.º 19, 
20 e 21, na rua da Batalha em frente 
do quartel general; constando o seu va- 
lor e encargos no cartorio do escrivão 
do mesmo Juizo da Praça, Santos Li- 
ma. (120) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA- 
ÇÃO A GAZ. 

Acções de 505000 reis, pagas em 

10 prestações de 5 $0UO reis cada uma 

sendo a 1.º à vista, as seguintes com 

intervallos de 3 mezes d'umas às outras. 


Esta companhia acha-se constituida 
e os Snrs. que quizerem subscrever pa 
ra a mesma, dirijão-se no Porto, ao seu 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 86, 
1.º andar, aonde obterão os esclareci 
mentos precisos; oú aos Directores da 
mesma Companhia. 
Os Directores 

João Leite de Faria 

Ieidoro Minrques Rodrigues 

Bernardo José Machado. 


(121) 


OSBORN & SPENCER 
NA REGOLEIRA N.º 67 E 8 


Tem para vender 
ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 
de superior qualidade: e duração, em 
peças de 5U covados de comprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 


para este clima e preferiveis no very 
ao tapete pela sua frescura. 

Aduella americana de meia pipa e 
barril de diversas qualidades; relogis 
de fabrica de metal proprios para sal; 
e escriptorio; vellas d'espermacete ; mo. 
gue lizo e de raiz. (101) 


E Triedlein & C.º, na rua d 


S. João Novo n.º 82, tem 
um bom sortimento de piznnos de di. 
versos authores , que veudem a preços 
muito reduzidos, (117) 


Na Viella de S. Salvador (trazei. 
ras àa rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce 
reaes; quem o pretender falle na dit 
rua n.º 158 a 160. [66] 


Quem precisar comprar um cor. 
netim de rotação, de primeira 
classe - author Gautrot - ultima. 
mente chegado de Pariz, falle no 
escriptorio deste jornal que se 
lhe dirá quem o vende. 112 


ALLUGA-SE a casa nova, de azu- 
lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica, Quem a per. 
tender falle na casa immediata. [107] 


VENDA PARA LIQUIDAR. 


Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de faiança , vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita brevi- 
dade o brigue Brazileiro — 
= = IRIS, capitão MacreL. Re 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 378 
ou com o capitão a bordo, [ros], 


Para New-York. 


dê O veleiro hiato, MARIA E 


JOSE capitão J. V, da Cos: 
quizer carregar di 


ta, sahirá brevemente. Quem 

a-se a Osborn & 

Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
(100) 


Para o Rio de Janeiro, 


FLOR Do do BEIRIS. 


Esre brigue, de que é capitão Jos 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par- 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. Precisa-se d'um Snr. 
Cirurgi (99) 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES. 


Domingo 20 de Agosto. 


BOMFIM.— Senhor do Bomfim — musica de 
F. Eduardo & Silvestre, orad. o res 
reitor da Companham. 


S. ROQUE DA LAMEIRA 


S. JOÃO 
sica do Canedo—orad, o rev. 


— Senhora da Gu 
Pedrozo. 


es. 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
=|] 
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